
Aula 12 3 Introdução ao Comportamento de 
Pilares
Desvendando os Pilares: A Base Sólida da Sua Carreira em Estruturas

Imagine um edifício imponente, uma ponte que desafia a gravidade ou até mesmo a sua própria casa. O que 
sustenta tudo isso, garantindo que as forças sejam transmitidas com segurança ao solo? A resposta está nos 
pilares, elementos estruturais que, embora muitas vezes discretos, são verdadeiros heróis da engenharia. 
Compreender o seu comportamento não é apenas uma exigência técnica; é a chave para projetar estruturas 
seguras, econômicas e duráveis.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo dos pilares, desvendando desde sua definição mais básica até os fatores 
complexos que influenciam sua capacidade de carga. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar 
os diferentes tipos de pilares, entender a crucial importância da esbeltez, reconhecer como imperfeições e 
excentricidades afetam seu desempenho e ter uma visão clara do processo de dimensionamento. Este 
conhecimento não só complementará suas horas acadêmicas, mas também o preparará para os desafios reais da 
profissão e para as rigorosas avaliações de concursos públicos.

Prepare-se para conectar a teoria à prática, explorando conceitos fundamentais que são a espinha dorsal de 
qualquer projeto estrutural. Abordaremos a relevância das normas ABNT NBR 6118, NBR 7480 e NBR 14931, e 
faremos um vislumbre das inovações em materiais e tecnologias que estão moldando o futuro da engenharia de 
estruturas. Vamos começar essa jornada que solidificará seu entendimento sobre um dos elementos mais críticos 
da construção civil.



O Coração da Estrutura: Definição e 
Classificação dos Pilares

Conceito Fundamental: Pilares são elementos lineares de concreto armado ou protendido, 
predominantemente submetidos a esforços de compressão, mas que também podem estar sujeitos a 
momentos fletores.

Quando pensamos em uma estrutura, é comum que a imagem de lajes e vigas venha à mente. No entanto, são os 
pilares que, como o tronco de uma árvore ou a coluna vertebral de um corpo, recebem as cargas de cima e as 
transferem verticalmente para as fundações. Sem eles, a edificação simplesmente desabaria. Eles são, em 
essência, elementos lineares de concreto armado ou protendido, predominantemente submetidos a esforços de 
compressão, mas que também podem estar sujeitos a momentos fletores.

A complexidade do comportamento dos pilares reside justamente nessa interação de forças e na sua geometria. 
Para entender melhor, imagine que você está construindo um castelo de cartas. As cartas verticais são os pilares. 
Se elas forem muito finas ou mal posicionadas, todo o castelo pode ruir. Da mesma forma, na engenharia, a 
escolha e o dimensionamento corretos de cada pilar são cruciais para a segurança e a estabilidade de toda a obra.

Por Posição na Estrutura
Pilares de canto

Pilares de borda

Pilares internos

Por Seção Transversal
Retangulares

Circulares

Em L ou T

Poligonais

A aplicação prática dessa classificação é evidente em qualquer projeto. Um engenheiro precisa decidir não apenas 
o tamanho, mas também a forma e a localização de cada pilar, considerando a arquitetura, as cargas esperadas e 
as restrições de espaço. Essa decisão inicial impacta diretamente o custo, a segurança e a funcionalidade da 
estrutura, mostrando que a introdução ao comportamento de pilares é, na verdade, a introdução a uma parte vital 
do raciocínio estrutural.



Além do Óbvio: A Importância da Esbeltez 
nos Pilares

Você já tentou empurrar uma régua de plástico na vertical? Se ela for curta e grossa, é difícil fazê-la dobrar. 
Mas se for longa e fina, com um pequeno empurrão, ela se curva facilmente e pode até quebrar.

Esse fenômeno, que parece tão simples no dia a dia, é a essência do que chamamos de esbeltez em pilares. Não 
se trata apenas da resistência do material à compressão, mas da sua capacidade de manter a estabilidade sob 
carga, sem flambagem.

A esbeltez é uma característica geométrica que descreve a relação 
entre o comprimento de um pilar e sua menor dimensão 
transversal. Quanto mais longo e fino for um pilar, maior sua 
esbeltez e, consequentemente, maior a sua propensão a flambar. 
A flambagem é um tipo de instabilidade que ocorre quando um 
elemento comprimido se deforma lateralmente de forma abrupta, 
levando à perda de capacidade de carga, mesmo que o material 
ainda não tenha atingido sua resistência máxima à compressão.

Flambagem: Colapso por 
instabilidade, não por 
esmagamento - ocorre 
subitamente e sem aviso prévio!

Pense em um palito de fósforo. Ele é forte o suficiente para suportar uma pequena carga axial. Mas se você o 
pressionar pelas pontas, ele se curvará e quebrará antes mesmo de ser esmagado. Isso acontece porque sua 
esbeltez é muito alta. Em estruturas de concreto, a flambagem é um modo de falha catastrófico, pois ocorre 
subitamente e sem aviso prévio. Por isso, a ABNT NBR 6118 estabelece limites rigorosos para a esbeltez dos 
pilares, garantindo que eles não atinjam esse estado de instabilidade.

A compreensão da esbeltez é fundamental porque ela dita a forma como o pilar será dimensionado. Pilares mais 
esbeltos exigem mais atenção aos efeitos de segunda ordem (que veremos em breve) e podem demandar seções 
maiores ou mais armadura para compensar sua tendência à flambagem. Ignorar a esbeltez é colocar em risco a 
segurança de toda a estrutura, tornando este conceito um dos pilares (com o perdão do trocadilho) do projeto de 
estruturas de concreto.



Esbeltez em Detalhes: Índices e Seus 
Impactos
Agora que entendemos o que é esbeltez, como quantificamos essa característica tão importante? A ABNT NBR 
6118 define o índice de esbeltez (») como a relação entre o comprimento de flambagem (l0) e o raio de giração (i) 
da seção transversal do pilar. O comprimento de flambagem não é simplesmente a altura do pilar, mas sim um 
comprimento efetivo que considera as condições de vinculação em suas extremidades 3 ou seja, como ele está 
conectado às vigas e lajes.

01

Comprimento de 
Flambagem
Considera as condições de 
vinculação nas extremidades do 
pilar

02

Raio de Giração
Propriedade da seção que indica 
resistência à flambagem

03

Índice de Esbeltez
» = l0/i - Determina se o pilar é curto 
ou esbelto

O raio de giração, por sua vez, é uma propriedade da seção transversal que indica sua resistência à flambagem em 
relação a um determinado eixo. Quanto maior o raio de giração, mais "robusta" é a seção contra a flambagem. A 
norma brasileira estabelece limites para o índice de esbeltez, classificando os pilares em curtos ou esbeltos. 
Pilares curtos são aqueles com baixa esbeltez, onde a falha ocorre predominantemente por compressão do 
material. Já os pilares esbeltos são aqueles com alta esbeltez, onde a flambagem é o modo de falha crítico.

Limites Normativos NBR 6118:
" Concreto armado: » f 200
" Concreto protendido: » f 140

Imagine que o índice de esbeltez é como o Índice de Massa Corporal (IMC) para uma estrutura. Assim como um 
IMC muito alto ou muito baixo pode indicar problemas de saúde, um índice de esbeltez fora dos limites normativos 
indica um risco estrutural. A NBR 6118:2014, em sua seção 15.8.3, estabelece que o índice de esbeltez limite para 
pilares de concreto armado é de 200, e para pilares de concreto protendido, 140. Ultrapassar esses valores 
significa que o pilar é excessivamente esbelto e, geralmente, inviável ou muito complexo de dimensionar de forma 
segura.

Característica Pilares Curtos Pilares Esbeltos

Índice de Esbeltez (») Baixo (» f 35 para edifícios) Alto (» > 35 para edifícios)

Modo de Falha Principal Ruptura por compressão do 
concreto e escoamento do aço

Flambagem (instabilidade lateral)

Efeitos de 2ª Ordem Desprezíveis Significativos, devem ser considerados

Dimensionamento Mais simples, focado na resistência 
do material

Mais complexo, focado na estabilidade e 
deformação

Na prática, o cálculo do índice de esbeltez é um dos primeiros passos no dimensionamento de pilares. Ele nos diz 
se precisamos nos preocupar mais com a resistência do material ou com a estabilidade global do elemento. Pilares 
esbeltos exigem uma análise mais aprofundada dos efeitos de segunda ordem, que são deformações adicionais 
que surgem devido à interação entre as cargas axiais e as deformações laterais do pilar. Essa distinção é crucial 
para garantir a segurança e a economia do projeto.



O Inesperado: Imperfeições Geométricas e 
Excentricidades

No mundo ideal dos livros didáticos, os pilares são perfeitamente retos, os materiais são homogêneos e as 
cargas são aplicadas exatamente no centro da seção. Mas a realidade do canteiro de obras é bem diferente.

É impossível construir um pilar com precisão milimétrica, e as cargas raramente são aplicadas de forma 
perfeitamente concêntrica. É aqui que entram as imperfeições geométricas e as excentricidades.

Imperfeições Geométricas
Desvios da forma ideal do pilar:

Leve inclinação

Curvatura inicial

Erros de execução

Deformações da fôrma

Excentricidades
Carga axial não aplicada no centro:

Desaprumos na montagem

Vigas desalinhadas

Variações na rigidez

Tolerâncias construtivas

Pense em uma pilha de livros. Se você tentar empurrar o livro de cima exatamente no centro, a pilha se manterá 
estável. Mas se você empurrar um pouco para o lado, mesmo que a força seja a mesma, a pilha tende a tombar. 
Essa pequena força lateral, gerada pela excentricidade, cria um momento fletor adicional que pode desestabilizar a 
pilha. Da mesma forma, em um pilar, essas imperfeições e excentricidades, mesmo que pequenas, geram 
momentos fletores adicionais que se somam aos momentos já existentes, aumentando as tensões e as 
deformações.

Excentricidade Mínima NBR 6118: A norma exige considerar uma excentricidade mínima no 
dimensionamento, mesmo que a carga teórica seja perfeitamente centrada, para incorporar os efeitos 
inevitáveis das imperfeições.

A ABNT NBR 6118 reconhece essa realidade e exige que o projetista considere uma excentricidade mínima no 
dimensionamento dos pilares, mesmo que a carga teórica seja perfeitamente centrada. Essa excentricidade mínima 
é uma forma de incorporar os efeitos inevitáveis das imperfeições e garantir um nível de segurança adequado. 
Para pilares de concreto, a norma especifica um valor mínimo para essa excentricidade, que depende das 
dimensões da seção, garantindo que o pilar seja dimensionado para resistir a esses momentos adicionais. Ignorar 
esses fatores seria projetar para um cenário irreal e perigoso.



A Dança das Forças: Efeitos de Segunda 
Ordem
Conectando o que acabamos de ver sobre imperfeições e excentricidades, chegamos a um conceito crucial no 
comportamento de pilares esbeltos: os efeitos de segunda ordem. Imagine que você tem uma vara de pescar 
flexível e pendura um peixe pesado na ponta. A vara se curva. Agora, se você empurrar a vara para baixo, a 
curvatura aumenta ainda mais, certo? Isso acontece porque a força axial (o peso do peixe) está agindo sobre a 
vara já deformada, criando um momento fletor adicional.

1

Carga Axial Aplicada
Pilar sob compressão

2

Deformação Lateral
Pilar tende a flambar

3

Momento Adicional
P × · gera mais momento

4

Mais Deformação
Ciclo que pode levar à instabilidade

Em pilares, os efeitos de segunda ordem são exatamente isso: momentos fletores adicionais que surgem devido à 
interação entre a carga axial e as deformações laterais do próprio pilar. Quando um pilar, especialmente um 
esbelto, é submetido a uma carga axial, ele tende a se deformar lateralmente (flambar). Essa deformação lateral, 
por sua vez, faz com que a linha de ação da carga axial se desloque em relação ao eixo original do pilar, criando 
um momento fletor extra. Esse momento adicional causa mais deformação, que por sua vez gera mais momento, 
em um ciclo que pode levar à instabilidade.

Pilares Curtos

" Efeitos de 2ª ordem desprezíveis
" Dimensionamento mais simples
" Foco na resistência do material

Pilares Esbeltos

" Efeitos de 2ª ordem críticos
" Análise não linear necessária
" Métodos especiais de cálculo

A ABNT NBR 6118 exige que os efeitos de segunda ordem sejam considerados no dimensionamento de pilares 
esbeltos. Para pilares curtos, esses efeitos são desprezíveis, mas para pilares com índice de esbeltez elevado, eles 
podem ser determinantes para a segurança da estrutura. A norma oferece métodos para calcular esses efeitos, 
que variam desde abordagens simplificadas (como o método do pilar padrão com curvatura aproximada) até 
análises não lineares mais complexas que exigem o uso de softwares.

A importância de entender os efeitos de segunda ordem reside no fato de que eles podem reduzir 
significativamente a capacidade de carga de um pilar. Um pilar que seria seguro se apenas os efeitos de primeira 
ordem (cargas e momentos iniciais) fossem considerados, pode falhar quando os efeitos de segunda ordem são 
incluídos na análise. É por isso que o dimensionamento de pilares esbeltos é mais complexo e exige uma 
compreensão aprofundada da interação entre rigidez, carga e deformação. A segurança da estrutura depende 
diretamente da correta avaliação desses fenômenos.



O Caminho para a Segurança: Visão Geral do 
Dimensionamento
Compreender o comportamento dos pilares é o primeiro passo; o próximo é saber como transformamos esse 
conhecimento em um projeto seguro. O dimensionamento de pilares é um processo iterativo que envolve a 
determinação das dimensões da seção transversal e da armadura necessária para resistir às cargas atuantes, 
garantindo a segurança e a funcionalidade da estrutura conforme as exigências da ABNT NBR 6118.

Pense no dimensionamento como a construção de uma casa: você não começa pelo telhado. Primeiro, você 
define a fundação (as cargas e as condições de contorno), depois as paredes (as dimensões iniciais do pilar), e 
só então os detalhes internos (a armadura).

01

Pré-dimensionamento
Definição das dimensões iniciais da seção com base 
nas cargas estimadas e experiência

02

Análise Estrutural
Cálculo das forças e momentos atuantes, considerando 
todos os efeitos

03

Verificação da Capacidade
Cálculo da armadura necessária para resistir às 
solicitações com segurança

04

Ajustes e Otimização
Refinamento das dimensões e armadura até satisfazer 
todas as verificações

O processo geralmente começa com um pré-dimensionamento, onde, com base nas cargas estimadas e na 
experiência, são definidas as dimensões iniciais da seção do pilar. Em seguida, realiza-se a análise estrutural, que 
calcula as forças e os momentos que atuarão no pilar, considerando todos os efeitos, incluindo os de segunda 
ordem para pilares esbeltos.

Uma vez que as solicitações (forças e momentos) são conhecidas, o próximo passo é a verificação da capacidade 
resistente do pilar. Isso envolve calcular a armadura de aço necessária para que o pilar suporte as cargas com 
segurança, atendendo aos requisitos de resistência do concreto e do aço, e garantindo que a esbeltez esteja 
dentro dos limites normativos. A NBR 6118 estabelece os coeficientes de segurança para as cargas e para a 
resistência dos materiais, garantindo que haja uma margem de segurança adequada contra a falha.

Processo Iterativo: Muitas vezes é necessário ajustar as dimensões do pilar ou a quantidade de armadura 
e refazer os cálculos até que todas as verificações sejam satisfeitas.

Este processo não é linear; muitas vezes, é necessário ajustar as dimensões do pilar ou a quantidade de armadura 
e refazer os cálculos até que todas as verificações sejam satisfeitas. A aplicação real desse processo é vista em 
escritórios de engenharia, onde softwares avançados auxiliam na análise e no dimensionamento, mas a 
compreensão dos princípios fundamentais é indispensável para interpretar os resultados e tomar decisões de 
projeto. O dimensionamento é a materialização de todo o conhecimento sobre o comportamento do pilar em uma 
solução construtiva segura e eficiente.



Inovação no Concreto: Materiais e Suas 
Vantagens
O concreto, material milenar, está longe de ser estático. A engenharia de materiais tem avançado a passos largos, 
trazendo inovações que impactam diretamente o comportamento e o dimensionamento dos pilares. Não estamos 
mais limitados ao concreto convencional; hoje, temos à disposição materiais com propriedades aprimoradas que 
abrem novas possibilidades de projeto.

Concreto de Alto 
Desempenho (CAD)
Alta resistência à compressão 
permite pilares com seções 
menores para as mesmas cargas, 
otimizando espaço útil e reduzindo 
peso da estrutura. Ideal para 
edifícios altos onde o peso próprio é 
crítico.

Concreto Autoadensável 
(CAA)
Fluidez excepcional preenche 
fôrmas sem vibração, resultando em 
acabamento superior e maior 
velocidade de execução. Perfeito 
para elementos com alta densidade 
de armadura.

Concreto com Fibras
Adição de fibras (aço, polipropileno, 
vidro) melhora tenacidade e 
ductilidade, controla fissuração e 
aumenta resistência ao impacto. 
Como uma "rede de segurança" 
microscópica.

Um exemplo notável são os Concretos de Alto Desempenho (CAD) e os Concretos Autoadensáveis (CAA). O 
CAD, com sua alta resistência à compressão, permite a construção de pilares com seções transversais menores 
para as mesmas cargas, otimizando o espaço útil e reduzindo o peso da estrutura. Isso é particularmente vantajoso 
em edifícios altos, onde o peso próprio da estrutura é um fator crítico. Já o CAA, com sua fluidez excepcional, 
preenche as fôrmas sem a necessidade de vibração, resultando em um acabamento superior e maior velocidade 
de execução, além de ser ideal para elementos com alta densidade de armadura, como pilares de transição.

Vantagens dos Novos Materiais

Maior resistência e durabilidade

Seções mais esbeltas

Melhor acabamento

Execução mais rápida

Maior sustentabilidade

Aplicações Práticas

Edifícios altos e icônicos

Pontes e viadutos

Estruturas com cargas dinâmicas

Ambientes agressivos

Elementos com geometria complexa

Além disso, o uso de fibras (de aço, polipropileno, vidro, etc.) tem ganhado destaque. A adição de fibras ao 
concreto melhora significativamente suas propriedades mecânicas, especialmente a tenacidade e a ductilidade. 
Em pilares, as fibras podem ajudar a controlar a fissuração, aumentar a resistência ao impacto e à fadiga, e até 
mesmo melhorar o comportamento pós-pico de ruptura, tornando o colapso menos abrupto. É como adicionar uma 
"rede de segurança" microscópica ao concreto, aumentando sua capacidade de absorver energia antes da falha 
completa.

A aplicação desses materiais inovadores é cada vez mais comum. Em grandes obras de infraestrutura, como 
pontes e viadutos, ou em edifícios icônicos, o CAD permite vãos maiores e estruturas mais esbeltas. O CAA acelera 
a construção de lajes e pilares complexos. E as fibras encontram aplicação em elementos sujeitos a cargas 
dinâmicas ou em ambientes agressivos. Essas inovações não apenas otimizam o projeto e a construção, mas 
também contribuem para a sustentabilidade, ao permitir o uso mais eficiente dos recursos e a redução do 
desperdício de material.



A Era Digital: Tecnologia e Softwares no 
Projeto de Pilares
A engenharia estrutural, e o projeto de pilares em particular, foi revolucionada pela tecnologia digital. Longe vão os 
dias em que todo o dimensionamento era feito à mão, com tabelas e calculadoras. Hoje, a integração de softwares 
e metodologias avançadas não apenas acelera o processo, mas também aumenta a precisão e a capacidade de 
otimização dos projetos.

BIM (Building Information Modeling)
Processo colaborativo que cria modelo digital 
inteligente da construção, facilitando detecção de 
interferências e coordenação entre disciplinas.

Softwares de Cálculo
TQS, Eberick e similares automatizam cálculos 
complexos, dimensionamento e detalhamento, 
considerando normas brasileiras.

A metodologia BIM (Building Information Modeling) é um dos maiores avanços. Não se trata apenas de um 
software, mas de um processo colaborativo que cria um modelo digital inteligente da construção. No contexto de 
pilares, o BIM permite que o engenheiro estrutural trabalhe em um modelo 3D que se integra com os modelos de 
arquitetura, instalações e outros, facilitando a detecção de interferências (clash detection) e a coordenação entre 
as disciplinas. Isso significa menos erros no canteiro de obras e um projeto mais coeso. É como ter uma maquete 
virtual completa e interativa do edifício antes mesmo de iniciar a construção.

É como ter uma maquete virtual completa e interativa do edifício antes mesmo de iniciar a construção.

Além do BIM, softwares específicos de análise e dimensionamento estrutural se tornaram ferramentas 
indispensáveis. Programas como TQS e Eberick (muito populares no Brasil) automatizam os cálculos complexos de 
esforços, dimensionamento de seções e detalhamento de armaduras, considerando as normas brasileiras como a 
NBR 6118. Eles permitem simular diferentes cenários de carga, otimizar a geometria dos pilares e gerar desenhos 
executivos com alta precisão. Isso libera o engenheiro para se concentrar nas decisões de projeto e na análise 
crítica dos resultados, em vez de gastar tempo com cálculos repetitivos.

90%
Redução no Tempo

de cálculo e dimensionamento

75%
Menos Erros

de projeto e execução

50%
Economia

em retrabalho e materiais

A aplicação dessas tecnologias é onipresente na engenharia moderna. Desde pequenos escritórios até grandes 
construtoras, o uso de softwares e a adoção do BIM são critérios de competitividade. Eles permitem que os 
engenheiros explorem soluções mais eficientes, garantam a conformidade com as normas e entreguem projetos 
com maior qualidade e em menor tempo. Dominar essas ferramentas não é apenas uma vantagem, mas uma 
necessidade para o profissional de estruturas do século XXI.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada introdutória ao comportamento de pilares. Vimos que esses elementos verticais 
são muito mais do que simples suportes: são componentes complexos cujo desempenho é influenciado por sua 
geometria, pelas cargas que recebem e pelas inevitáveis imperfeições. Exploramos a crucial importância da 
esbeltez, que dita se um pilar falhará por esmagamento ou por flambagem, e como as excentricidades e os efeitos 
de segunda ordem podem amplificar as tensões e deformações.

Compreendemos que o dimensionamento de pilares é um processo rigoroso, guiado por normas como a ABNT 
NBR 6118, que visa garantir a segurança e a durabilidade das estruturas. E, para além dos conceitos fundamentais, 
vislumbramos o futuro da engenharia de estruturas, com inovações em materiais como o Concreto de Alto 
Desempenho e o uso de fibras, e a revolução digital trazida pelo BIM e softwares de cálculo, que otimizam e 
aprimoram o processo de projeto.

Sempre avalie a esbeltez
de um pilar como um dos primeiros passos no 
dimensionamento.

Lembre-se das imperfeições
e excentricidades são reais e devem ser 
consideradas, mesmo que pequenas.

Para pilares esbeltos
os efeitos de segunda ordem são críticos e não 
podem ser ignorados.

A tecnologia e novos materiais
são aliados poderosos para projetos mais 
eficientes e seguros.



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções melhor descreve a principal função de um pilar em uma estrutura?

a) Distribuir cargas horizontalmente para as fundações.

b) Transmitir cargas verticais das lajes e vigas para as fundações.

c) Resistir exclusivamente a esforços de tração.

d) Atuar como elemento de vedação e compartimentação.

2. O que o índice de esbeltez (») de um pilar indica principalmente?

a) A resistência à compressão do concreto utilizado.

b) A capacidade do pilar de resistir à flambagem.

c) A quantidade de armadura longitudinal necessária.

d) O volume total de concreto do pilar.

3. Por que a ABNT NBR 6118 exige a consideração de uma excentricidade mínima no dimensionamento de 
pilares?

a) Para aumentar o custo da obra desnecessariamente.

b) Para compensar a falta de vibração do concreto durante a concretagem.

c) Para incorporar os efeitos inevitáveis de imperfeições geométricas e desalinhamentos de carga.

d) Para garantir que o pilar seja sempre circular.

4. Qual tecnologia ou material permite a construção de pilares com seções transversais menores para as 
mesmas cargas, otimizando o espaço útil em edifícios altos?

a) Concreto Autoadensável (CAA).

b) Metodologia Building Information Modeling (BIM).

c) Concreto de Alto Desempenho (CAD).

d) Adição de fibras de polipropileno.

5. Explique, com suas palavras, a diferença fundamental no comportamento de um pilar curto e um 
pilar esbelto sob carga axial, e como essa diferença afeta o dimensionamento.
(Esperado: 3-5 linhas)



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)
Transmitir cargas verticais das lajes e vigas para as 
fundações.

Questão 2
Resposta: b)
A capacidade do pilar de resistir à flambagem.

Questão 3
Resposta: c)
Para incorporar os efeitos inevitáveis de 
imperfeições geométricas e desalinhamentos de 
carga.

Questão 4
Resposta: c)
Concreto de Alto Desempenho (CAD).

Questão 5 - Resposta Esperada:
Um pilar curto falha predominantemente por esmagamento do material (concreto e aço atingem sua 
resistência máxima), enquanto um pilar esbelto falha por instabilidade lateral (flambagem), mesmo antes 
de o material atingir sua resistência plena. Essa diferença implica que pilares esbeltos exigem uma análise 
mais complexa, considerando os efeitos de segunda ordem (P-Delta), que aumentam os momentos 
fletores e podem reduzir significativamente a capacidade de carga, demandando seções maiores ou mais 
armadura para garantir a estabilidade.



Próximos Passos

Aula 13 3 Dimensionamento de 
Pilares Curtos sob Compressão 
Axial
Na Aula 13 3 Dimensionamento de Pilares Curtos sob Compressão Axial, aprofundaremos os conceitos vistos 
aqui, aplicando-os ao cálculo prático de pilares onde a esbeltez não é o fator dominante. Você aprenderá os 
métodos específicos para determinar a armadura e as dimensões de pilares curtos, consolidando seu 
conhecimento com exemplos numéricos.

Recursos Adicionais

ABNT NBR 6118:2014
Projeto de Estruturas de 
Concreto 4 Procedimento
Para consulta detalhada das 
prescrições normativas.

Livros Especializados
Como os de Leonhardt e 
Mönnig, ou Fusco
Para aprofundamento teórico e 
exemplos práticos.

Cursos e Tutoriais
Softwares TQS, Eberick e 
similares
Para desenvolver habilidades 
práticas no uso das ferramentas 
de projeto.



NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais (ABNT, conselhos profissionais) para verificar alterações e garantir a 
aplicação das normas vigentes em seus projetos.

Obrigado pela 
Atenção!
Esta aula forneceu uma base sólida sobre o comportamento de pilares, preparando você para os próximos 
desafios no dimensionamento e projeto de estruturas de concreto armado. Continue estudando e aplicando esses 
conceitos fundamentais em sua jornada profissional.

Continue Aprendendo
Aplique esses conceitos em projetos reais e mantenha-
se atualizado com as normas e tecnologias.

Prática Profissional
Use esse conhecimento como base para projetos 
seguros e eficientes de estruturas de concreto.


